
■JfT t.^.íO-d.i.íO 

CARLOS Gomes na temporada. 0 Estado de São Paulo, São Paulo, 09 set 
1978. 

Centro de Hesoriâ - Biblioteca 

CMUHEO10174 

Carlos 

^ ô tjxJuCàv 

Gomes na 

temporada 

Oa sucursal de 
CAMPINAS 

"...A platéia não se cansava 
de chamar repetidas vezes o 
compositor, e de muitos cama- 
rotes se ouvia o som das pal- 
mas. houve versos, fitas, flores: 
e uma coroa oferecida em nome 
da orquestra. Para o composi- 
tor não pararam no recinto do 
teatro as ovações: foram termi- 
nar na sua residência, até onde 
200 a 300 pessoas o acompanha- 
ram, com archotes e entre vivas, 
ao som de uma banda de músi- 
ca" ("Jornal do Comércio", 6 de 
setembro. 1861). 

A estréia da primeira ópera 
de Antonio Carlos Gomes — "A 
noite do castelo" — foi um su- 
cesso. Mas após a montagem do 
século XIX, o trabalho só foi 
reapresentado 116 anos depois, 
em 1977, durante a semana que 
anualmente, em setembro, mar- 
ca o ciclo de homenagens de 
Campinas ao maestro. Este ano. 
novamente; a Orquestra Sinfô- 
nica Municipal inaugura a Tem- 
porada Lírica local com a mes- 
ma peça, em três récitas progra- 
madas para o teatro interno do 
Centro de Convivência Cultu- 
ral, hoje, no dia 14 e no dia 17, às 
21 horas. 

A proposta é basicamente a 
mesma do turno passado. "Tra- 
ta-se de retomar, com método, a 
obra gomeniana, a partir da 

criação baseada no libreto de 
Castillo, escrita e cantada em 
português, o que por si só já 
garante uma situação singular 
Além disso, deve ser considera- 
do o fato de que o enorme po 
tencial musical do autor já está 
definido na partitura", disse o 
regente da OSMC, Benito Jua- 
rez. Para encenar "A noite do 
castelo", foram reunidos oito 
solistas e nove atores. O gurpc 
principal é formado por José 
Dainese ("Conde Orlando", ba- 
rítono); Niza de Castro Tank 
("Leonor", soprano); Luiz Tena- 
glia ("Henrique", tenor); Alei 
des Acosta'Aguinaldo de Miran- 
da ("Fernando", tenor); Vera 
Lúcia Pessagno ("Ignez", mez- 
zo-soprano); José Antônio Mar- 
son ("Raimundo", barítono) e 
Henrique Travassos ("Pagem", 
baixo). O coro foi formado pela 
fusão dos corais USP e Uni- 
camp. A direção de cena foi 
entregue a Terezinha Aguiar e 
os cenários criados por Thomaz 
Ferina. A ópera narra um dra- 
ma linear, característico do ro- 
mantismo: um cavaleiro cruza- 
do, tido como morto, retoma 
incógnito e encontra a ex-noiva 
na condição de amante de seu 
melhor amigo. 

O dia da estréia - 4 de se- 
tembro de 1861 - coincidiu com 
a data do aniversário de casa- 
mento do imperador D. Pedro 
II, a quem Carlos Gomes, na 
época, com 25 anos de idade 
dedicou a composição. U m cri- 
tico da "Gazetilha" carioca, que 
assistiu ao último ensaio geral 
registrou "largos elogias a tão 
poética e inteligente obra, um 
pouco aquém do seu legitimo 
mérito", referindo-se ao maes- 
tro. O ciclo lírico campineiro 
terá ainda este ano outro traba- 
lho, "A Fechada" ou "L' 
Chiusa". de Damiano 


